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Completam-se d'ent;� em _ó \inte e cinco aDOS sobre a

beatificação de Frei Nuno de Santa Maria, cujo processode ca

nonisação pela. Sagrada Congregação dos Ritos está decor
rendo.
,_ Nuno �h:ares" que tal foi o seu nome laico, é uma grande

·
figurá portuguese, das maiores entre as muitas que conta uma

História tão riqâ de-feitos heroicos como é a nossa, Guerreiro e

monge, .há que considerá-lo neste duplo aspecto. E se a pri
meira fase dà spa. vida nos deslumbra pelos rasgos de- herois
mo, pela audácia, pelo saber militar e amor patriético, a segun-
vda fase faz-nos dobrar os Joelhos com devoção diante dl\ sua-

hamildade, da sua renuncia, da sua Fé inqllebran,tável., '

Yid� de ,rraravilpa a,deste português de lei, qu�re o consi-
,

.dersmos como herói ou como santo, vida que precisa ser por

.menorisadamente divulgada e n�o pd�o se tem feito até agora
por u� simples resumo dos ccnipendíos escolares, Nuno Alva
res, ebravó Condestável. de Il, João I,-e Frei Nuno de Santa

Mari"t"o"mQhge humilde q�e"socorria a pobresa de Lisboano

.primeiro quartel do seculo, XV, simbolisam _a alma portuguesa
,

daquela é�oéa, on jogando a' vida em duros combates.pela 'in-
I

dependenda e' prêstigio da sua Pátria, ora renunciando ,á gloria
� � de,spren4end��se dos b�ns'. terren�� pa�a': s'e, prodigalisar emactos\.de 'RleAade'., .
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Aproveitando a pas,sagem do 25.�',ani�elsário da suae beatI-.
ficiiÇão, C9[l�a£Tar-se"á não,só o santo 'co!D0 tamb�.� o 4�roi.- E -'

indispepsável � q�,� -a gr�ndeza da: Sita ¡igura corresponda á

grandez'a'da mamfestação que deve ter um acentuado ,cunho de,
manifestação nacional, em que todos \ts 'portugueses"participam ! i

e entre todos, de preferencia, os
. .j��ens, o� (que ,freqrierlt()m.,a�

escolas em ,todos os graus de enSIno. ,�. I ' -,'

'O programa das comemorações� é vasto ¡e .brilhante. OUJire
illOS em conferencias e palestras radiofónicas narrada a slla'vi .

d-a de heroi e de- santo pela palavra dos nossos melhores ora

dores profanos e sagrados, far-se-ão pqbliê'ac.Ôes e�pe�iai�, h�
'verá 'saraus ar�isticos, ·um Congresso ,com imporfantes teses e

tal.vez mesmô qU'alqu�r manifestação, del'caracter militar, a.que
a população lisboeta'liga sempre tanta importancia e empresta
o seu, m.aior entusiasmo. .' d

I
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E ip¡porta "ainda- ,que. o culto pelo Heato Frei Nuno de S�I?
ta M¡tria seja levado a todos os cantos de Portugal, que elll ca...

da uma' das nossas jgrej�s, ainda as mais humildes, se ,venere.
'a sua imagêm. .'
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Teatro ,ANTONIO PINHEIRO
• £8pectàculoa' da $eman�:-

�

,H?j� rr�p'et€-se � prog,rârna
1!dt�ma, terra de Fé. Realisa·se
tambem uma, matinée pelas It)
horas. •

..

Pát�mq� é Qrn dos filmes por
tugues�s $;1u� rpais lota�(jes �em
esgotado não s6 no cmema de
estreia, o E:deñ, como depois, no
Condes. J. ,

' �

E' uma produção muito bem
feita, muito bem réalisada e mui-
h) bem desempenhada.
A sua a,�ão gira em vólta du

ma tragedia intima e,m que se de�
bate a té. a cienll!ia, o orgulho e

o amor de família.
Deve ver-se" pois honra a '¡n�'-

dustria Cinématogràtka Portu-
guesa.

.

No dia 6· do corr,ente fale,;,eu:
n�sta: dçlade donde era natural, a·

sr�a D. Maria Mariana Paulo, de
77 anos. .',' .

It, extinta era ,ca,sacla com o ,sr.

Verissimo Pereira Paulo" e m�i
da sr.a D. Lulza Corf,eia� funcio·
naria- dos Correios.
Ai'fámilia enlutada «POVO AI-'

garvio»� envia sentidas iondolen-
I!ias. "" . r rIl j

, .
-�.

-o
- . -

resolve- vingar-se levando uma fi.
lha dele ao matimo da ,degrada
�ão, mas no momento de paten
tear �om satisfação a sua vinga,n· r
�a é-Jhe roubádo um terri vel se

gredo que imprevistamente p{)e
termo á história.

.

t
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SabafJo-Sonno para Dois de
liciosa comedia musical em que
ha cenas de gargalhada através
das sentimentais.
Apn Sheridan, grande vedeta

americana, caora, dansa, ama e

faz rir.
Jeffrey Lynn desempenha l:na·

g�stralmente um papel de galã e

Humphrey Bogart, é 'um «gan·
¡stcP) 'lye ne,ce/mU, oçlJltar·�e.-

Quarta t.ira�Aconteceu em

Xangai.
Um drama fQrte e tragíco. com

ricos e vistosos cenarios, passa�
do em Changai, a cidade mais
excentrica de todo o Extremo
Oriente. O filme é emocionante

.

e misterioso.
Uma chinesa, vendo,se aban

Qon,ada pelo bomem que am¡¡.vª,

'.

,- �
Memó�{as' ',Histórica's
-e Etnogr.áficas f

o embaixador de D." Maria I'na
oôrte do Imperador de Mar
rocos em 1-7.91 e o .parentea
co dêste dlplomata com os
Francas de Tavira. (Ulli .dn
cumento para � história da
diplomacia portuguesa e pa,'
ra o estudo dos USos e .oos
tumes marruquüius nos fi-

nais do século XVIII), JI

(Con'Clúsão ao n." SCJ2)
{ ,

v rr .' .1

.... Este, embaixador, da, Rainha D.
Maria. I, enviado á Côrte do 100-,
perador de Marrocos em '1791,'
nasceu na Suissa, em Fribourg, no
ano de 173z.
Era filho de João Francisco de

Landerset deLa Tour e de D. Ma
ria Elisabeta p'eriard;'neto patero:
no de Jaques Francisco deo, Lan
derset, de La Tour e de D. Maria
na Sotas" e., matemo nde Pedro,
Manno e 'de D. Josefa Luisa Pe-,

riard, todos naturais da mesma'
cidade.

'

Chamou-se o referido embaixa
dor Jaque� Felipe' 'de. Landerset
de La Tour. I' .�

Àinda muito�novo fói "para Pa�
ris �, tlEtsta',cidade, entrou ao ser

viço� dQ�' Embáiiadôr de Portugal',"
D! JLuU dá Cunha,' como ge'ñtfI-1l6-

, (i'ê .

Jr
f I

mem, e" por'morte sté;, aques
de Land'et'set éra parà Ósl:ioa,"ad
serviço -do nOS$()' Exército desde

1750.
Neste mesmo ano, como 'alferes'

do Regimento de Infantaria do Con
de Coculim, passou

J
á'" lrid1a� de

onde reg�essou em 1'757,. já cpmo
capilão tenente.. "'" ",'

Em,22,�e<Març�, de 1758 foi

agraciado cojil a, Ordem. de Cristo
'e, nesse mesmo ano, voltou nova ..

ni�nte á Inaia como ,!Daj2_r cle ar

tilharia, graduado em tene-nte cp

ronel, e, ali/fóLdép.óis prbmovi·
do, em S de' Janêiro dEi 17óI, a

ajudante generaI,- co� I!o patente
de coronel, e, em. 7 de Janeiro de

J.763" nomeado com�ndante de
um da.s regimimtos de" artilharia.
• �, , t'

-

- De regressp a Portugal, em 1767,
foi destacado para o Regimen�o de,
Artilharia N.O 2, do' ,AIgarve,�com "

séde em Faro, onde CasOU COól O.
Maria Catariría Micaela, dos Fran.
cas de Tavira. i "

"

. Em 1773 era coronel do referi .. :
do Regimento e, em 1787, coman ..

dava a p.l'a�a ¡fronteiriça de Castro
Marim, �ra Cavaleiro da Ordem
de Cristo, Gentil Homem da Rai
nha Di Mari.a I e Fidalgo da Casa,.
Real.
Como diplomata destá infeliz so·

berana, Acaram notáveis as suas
Ihviaturas á Marrocos, de que
a'cabámos de dar a conhecer um

documento; aliás, bastante curioso
sob vados pontos de vista, e tam;beah a Argel.,

-

,

A êste respeito temos ainda no·

tícia de vários documentos ex.is·.
ten·tes do Arquivo Hist6rico Co ..

loríhll, de muito interesse para a.

pouca conhecida biografia dé Ja
ques de Landerset, além de outros

que se conservam na aecção de
Reservados da Biblioteca l�acional.

O seu retrato, reprodução foto·

gráfica de uma tela que existe em

Fribourg, foi por nÓs oferecido ao

Arquivo Histórico Militar, cujo
benemérito Director, o nosso pree
sadó Amigo e ilustre Académico,
Senhor Co1onél Hehri'que de Cam
pos Ferreira Lima, se ocupou em

tempos desta alta figura setecen
tista do nosso Ex.ército.

Ja'iijC' �eUp# de LaAdC:f,Q� el"

S. �C. da r.,i�ericordia-c-A tradi.
ciorial 'festa em honra de S. Jo
sé, patrono da Igreja do Hospi-:
tal do Espirita Santo realiza-se
este ano na z�a feira, dia zoç.ha
vendo Missa ás 1 Ih'oras dita pe-
1'0 Rev e . Príôr Patricio.e fern curri,
primentode uma promessa, ha
verá sermão peló mesmo Reve
rendo. De tardeas Senhoras Pro
rectoras do Hospital procederão
_á distribuição do.:j ania'r, que' é
oferecido por essa

.

Comissão,
Depois " dareraos o- relató das

.

ofertas e da receita e despêza
como nos anos anteriores. -

No dia 19, domingo;' pelas 15
horas serâd descerradas lapides
com os nomes dos seguintes
«Benemeritos e'Ida-S, C. da Mi�'
sericordia: Augusto Cesa'r Xa
vier Macha-do, D. Maria José Ide.
Matos Parreira', Cornpanliia de
Pescarlas cI:à Algarve, Senhoras
Protectoras do Hospital, Comis
são -de Auxilio á Misericordia e

.

«TaviraGinasio Club». Para o

acto que decorrera na maior-sim
plicidadê foram convidadas

-

va
rias entidades oficiais e oficiosas. '

• �{ � 'f" e,
l." I'

Nos-sa" Senhora das' Dores-Na
p'�ó�im.a sexta-feira, dia Z'4' ,elo
éo�rente, injcia-�e> pa igrera da
Ord�.� -:r.erf�\r,a, d� ..

S. �ranc¡�so,.
o,ltrad¡c,lOna'l septenl:\no e�rñ_ ,ijpn.
ra dá Nossa Senhora das Dores.

,
'

( ..

Castelo de Tavi�a-;-�ela Direcção
Geral dos Edifidos:.,e Monum,en
tos Nacionais, foram concedidos
mais,Io.OOO®oo para. a� obras
de restamo do Castelo· de Tavira.
�, .

Legião Portuguesa-Os legiona
rios do 1.0 escalão têm de com

parec'er nq seu 'Quartel pelas
• ', .. 4/ '

,.. '. � r'" .. �,
.

1
, t �

La Tour falec�u no pôsto de te
nente general e foi pai de Joaquim
Filipe de Landenet, tenente coroo,
nel do Exército dQ Algary�·, .,em·
IS08" natural de Castr,?, Marim,
segundo �st¡llPO� em creri e, um
dos mel,nbr9S ,do Govêrnq, da Re

gência, de Faro, por ocasião da

expulsão dos franceses do. 'extre
mo suJ do Paí"naquele ano., .'f

¡f Joaquim Filipe de Landerset,
f�lecido eai Faro a I de Maio ,de

IS09, erjl ca�ado porn D. Maria do
Carmo da Franca e Horta Corte
Real � tev!!:, Jaques Filip� de Lan"
derset,-que foi afilhado de El",
-Rei D. João VI-João Carlos de
Landerset, O. Maria Ji)enta Catari;
na- da. Franca ·Lande�set e O. Pau-'
la Ana Landeraet.
Em II de Março de'18ú fale

ceu esta tlItima Senhora,-ju se·'
pultada na Sala do Capítulo do
Convento de S. Francisco e(\\ Fa.
ro�e sua outr,a irmã casou com

o Coronel de Milícias reformado
António de' Lemos Lobo Freire
Pantojá, tambem um daIS oficiais
que mais Concorreram para a eX

pulsão doa franceses do Aigane.
Dêate coronel Pantoja, de que

em outro estudo nos ocuparemos,
descende o nosso presado Amigo
Senhar Joaquim Pantoja, ao qual
aproveitamos o ensejo para agrii
decermos em ptlblico, os d�uœ
mentas que teve a bondade de n08

copiar do seu arquivo particular,
afim de os podermos utili2:ar dene
tro.em breve.
Do filha do tenente·coronel Joa

quim de Landerset, de nome Ja
ques como leu avô paterno, lIabe
mOl qqe foi qC9Qili um d�1 ,Qfic;:jal,

n,'36 horas: do proximo dia íí�
terça-Iéira' pa'ra tomarem conhe
cimento de assuntos de .sêrvíço.
A instrução realiza-se no dia z4,

.

sexta-feira, pelas zl,30 horas 'e

têm de comparecer todos os lé-
gionarios," f ,-.

,
l. '"

Mocidade Portuguesa-O Dele
gado Regional no Algarve, ' sr,

Dr. Romão Duarte
, visitou no dia:

13 do corrente a Ala 'Paio Peres'
Correia. Esteve no' Centro Ex
tra-Eséolar onde trocou irnpres
sões-com os. srs. Sob-Delegada.
Regional, Directores dos Cen:
tres 'Escoler e Extra-Escolar, as
sistindo tambem o Arvorado Co
mandante deste. "ultimo, sobre 'a'

marcha dos trabalhos. anuaes ei

sobre-o acampamento de Lisboa
pelo 28 de Maio e a representa
.ção da-Ala-de Tavira. '� r

O SF. Delegado Regional falou
também da necessidade de inte
ressar cada vez mais, ã juventu
de no movimento da M. p., tra-,
balhando especialmente os Paes
para _ abandonarem certas ideias,
absolutamente ,postas de lado em
todos os paises do mundo sej a
qual,fôr o regime porque se go
vernam. ( .. ,- ,

, t
•

Procissão de Passos -¡-�o p-r6�i �
lllO Domingo, 26, ..sairá da Igne.

. j� .de j S. ,Francis�o a, prociss.ão:
do Senhor. dos Passos p,elíls� cin-
co horas da, t-arde. ,.,' ¡

• • ¡ f',

�onferência8 de cultura religiosa
�Nos próximos dias 2Z,,23, e �4
na IgrejaAe S. Francisco o Rev.do
f?rior d,e Tavira fará conferências
Ide cu1tura religiosa, para homens
e r.apaz�s. �m 22 e. 23 serão �s
20 horas; em 24," em seguida ao

sçptinai'io' das Dor:es., <

mats distintos de El Re'i O. Migu'el�1
razão' do seu elf-Hio 'no estrangeiro
apõs a c�amatia Convenção' dé
Evora Monte, e que,-segundo n-os
informou o nosso ilustre confrade
Dr. �Mário Lyster 'Fianco,"':vefo.
mais tarde, a morrer 'louco em

Faro.
, _

'Oêste malogr�do oñcial,' cuja
biografia 'já foi 'pór n'6s 'esboçada,
nolS 'ocuparemos num trãbalho ei.'
pecialmeqte dedicado' ao estudo
da Guerra Civíl do' Algarve� em

tempos anunciado: ,- ,"
Bastará agora dizer que,

- dba
actuais descendentes dos ·Francas
de ¡avira e portà.nto, dos Lander
act da Suissa, tivemoll um dia o

prazer de conhecer naquela cidade
o-- nosso bom Amigo Senhor Se..
bastião Trindade da Franca, escrl.
tor e tavirense doa mais distintos,
conforme já referimos em outro
estudo. (Cf. mihi, A Invasão de

Junot "'to Algarve, Lx..& 1941, 'Pl'
266-269).
E, para concluir e.tas breves .

notas, não queremoa deixar de

prest�r homenagem, ás gentes de
Marrocos que, 'no Palácio do Pao
chá de Ma21ag.ão e em Azamor, reœ

ceberam, em 1930, de Uma ma�
neira cativante e inesquecível, uma
excursão oficial do! estudantes do
Liceu de João de OeuI, de que o

signatário destas linhas fez parte.
Ficará para outra ocasião contar
ao leitor o ,que foi essa recepção.,

Alberto Iria

Este níímel"o foi visado pe ...

la DélealGlo de (jen.�ra •.
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Descanço dominical
Segunda feira passada, no

Teatro António Pinheiro, reali
zou-se uma sessão de propagan
da do descanço dominical. Pre
sidiu o �r. dr. Ribeiro de Mey
relIes, Ilustre Delegado do I.
N. T. no Algarve. Secretaría
vam os srs. Matias Gomes San

ches, e -dr. Ramos .Passos, res
pecnvamente, Presidentes das
Camaras Municipaes de Vila
Real de Santo Antonio e de Ta
vira. Osr. dr. Pontes, Presiden
te da C�.ma�a Municipal de Cas
tro Manm nao poude comparecer.
Acompanhavam a mesa osers.

dr. Jaime Bento da Silva Pre
.sidente da C. c, da U. N., dr,
Edua�do Man�!nho, advogado e

Madeira, Presidente da secção
de sotavento do S. N. dos Caí
xeiros e Empregados de Escri
torio. O Teatro encontrava-se

cheio de uma assistenda inte
ressada no assumo. A questão
está posta ,d� forma a que o des
canço �o�l11mcal deve principiar
nos ,t�es( concelhos no mesmo

dia. Alcoutim ja tem o descanço
-

dominical e Olhão também.
Usaram da palavra os srs. Ma

deíra, dr, Eduardo f Mansiñho
dr. Jaime Bento da Silva e dr:
Ribeiro de Meyrelles que profe
riu um,a brilhante lição' sobre a

neces�ldade do descanço ao ulti.
mo dia e da escolha do domin
go para ésse descanço, O sr. dr,

�duardo Mansinho 'focou espe
cialmente o problema desporti
vo e o descanço dominical. To.
dos os oradores foram muito

aplaudidos.
Ficamos com a .impressão de

que o descanço dominical será f

um facto dentro de breve tem

po. Tanto mais que todos con

cordam e,m estabelecer um regi
me }ransttor!o' p.�ra certas pro
fissoes, os barbeiros. Convenci
dos to�os,:,¡aliás, deque serão os

abra�g�d.os ' por, 'es,se regime
transitone os primeirosta bene
fidiarern na; prática que não têm
razão e a pedirem a adopção do

descanço dominical. O sr. Pre
sidente do S.' N. dos Caixeiros
leu um interessante discurso de
sâudação e agradecimento', de�
fendendo o descanço duminical'
em') função dos interesses da co!
lectividade e não apenas dos seus
camaradas.

.

Ao terminar a sessão que dec
çorreu no m'eio do maior entu·
8iasmo, comentava um «(esperto»:
Afinal só ouvi defender o descan
ço dominical para se'ir á missa e)
ao futebol. 'Sem querer este «es·

perto» demonsJrou natutalmente
compreendido o que lá se disse
ainda que reduzido a um com·

primido. E' que de facto a de
feza do ,domlOgo como dia de
descaoço semanal é essencial.
mente feita para o desenvolvi
mento da cl:Iltura espiritual e da
cultura física, do espirita são em

corpo são.
Sabemos que há vozes discor..

dantes mas, metam ã mão na

consciencia e vejam sinceramen·
te, se ,os seus, argumentos t�m
algum v�IÍI:nento. Ne� sequer
t,êm o merIto ,da nOVIdade por·
que em tôda a parte têm sido

. �empre os mesmos e nem por
ISSO o descanço. dominical tem
deixado de triunfar.

Uma casa na. rna das
Ola.rias com o número oito de
policia., q'ue está dividida em

duas casas e têm boas comodi
dades para dois inquilinos, ven·
,deese toda ou metade, está bem

conserva�a e boa construção.
Vende�se outra casa na rua

da Asseca com 'o numero 64 de

policia que tem milita boas co

modidades, tem 6 divisões, quin
tal, varanda e instalação elec
trica. Vende-se tambem uma

courela de fazenda no sitio da
Assecà-Varzea dos Piões.

Quem pretender dirija-se ás
cHadas casas onde se prestarão
todas as informações.

Os inquéritos do "Pooo Jllgaruio"
:I:I

o Prof Armando de Lucena, fala-nos sôbre
as tradições históricas

Para esta semana, escolhi o
Prof. Armando de Lucena es-

. .

, '

cntor, conferencista, pintor e no-

tavel investigador das nossas
obras de Arte antiga.
-Armando de Lucena, o autor

das obras «Arte Popular-Usos
e, costumes Portugueses», «Pin
tores Portugueses no Romantis

mo», �uas ultimas obras, bastan
te CUriosas, que focam o colori

d? � o �osto pelas, �ossas pro
vmcias tao caracterisncas e des
lumbrantes. E' o autor também
do livro «Estilos Artísticos», uma
obra, que encerra a síntese des
de os «Estilos Artísticos da Pré
-história» até ao «Estilo do Im
pério», e destes, 'passa à «Arte
Romana em Portugal» até á «Ce
ramica popular dé Mafra».
E' bastante curioso como Ar

mando de Lucena descreve o

«Estilo Manuelino »-«A ima

gem de Belém», do qual trnscre
v,o alguma� frases bem significa
uvas e curiosas que o autor ofe-
'rece ao leitor:

«E' talvez, discutível o sabor

místico d� tôda aquela imaginá
na, mas incontestável o mérito
do maior escultor renascentista

que trabalhou emPortugal. Aque
l� obra é principalmente humana,
vivida mais no sentimento das

realidades, que no, enlêvo místi
co da liturgia; e por isso, toda a

escultura da porta ocidental dos
Jerónimos, constitue na história
da arte, a maior relíquia dos nos

sos temas plasticos e o simbolo
mais perfeito da sua beleza».

O Prf. Armando de Lucena
recebeu-me no seu confortavei
escritório, rodeado de belos qua
dros a oleo. Imediatamente se

prontificou a responder ao meu

questionário" apesar-da.sua falta
de Jempo. ,

Preguntei portanto ao Mestre
Lucena se, tenderi¡am a desapà- ,

re,cir com a evolu�ão dos anos,
os nomes do� nossos pin,tores 'de:
antano, em vista com a nova ar-'
te modernista; ao que me res

pondeu prontamente:
«Só se perdém os nomes dos

artistas que não tenham razão
para sobrevivér á passagem- do
tempo. Todas �s correntes são
modernas no momento em que
apare,em, e tornam-se antigas
sob o domínio de outras mais re
centes. Cada qual fica no seu lu·

gar e. às vezes, a sobreposição
do tempo em vez de encobrir o

valor de uma obra, ou de apa·

g�r o nome dum artista, opera Juramen-,to de' 'B a n d e I' r a
sobre êles como se fôra uma len·

te; aumentando,os ou focando'os
melhor nas páginas da História.
Se assim não fôsse, como admi·
rariamos ainda' hoje-tantos se ..

culos decorridos-as personali
dades eternas'de Fidias, de Leo
nardo, ou de Miguel Angelo?
Em Arte não há moderno ou

antigo; existe apenas o sinal do

te�po. Aq�ilo que hoje, o meu

amIgo conSidera moderno e que

tan.t� se afasta das tradições his·
tót1C:as do passado vem um dia a

p�rder a oportunidade flagrante
âas horas que p,assam.

'

, Quando os plOtores do Roman
tismo fugiram para a Natureza
pensavam ter realizado uma cria
�ão '';lova pel� mãneira corrio

rompia com as nor-mas académi:

cas, quando, afinal, asse movi·
mento-aliás simpatico e de gran
de expansão para a alma huma·
na-era velho porque, na transi·

s:ão da arte idealista dos esculto·
res gregos' do seculo V para a

decadência das obras alexandri·

nas, já outro tanto se fizera: Sco·

P:s apaixonara:"se pela expres-
sao dos dramas últimos da alma

e, deu,nos a interpretação mara

vilhosa das varias Níobes sofre·
doras e trágicas na for�a con·

turbada das suas máscaras. E,
contudo, essa novidade de então
é hoje um capitulo 'velho na His·
tória da arte de todo o mundo.

�e os nO,mes, pois, de alguns
amstas antigos se apagaram é
porque era frouxa a luz do seu

espirito. Um valor não destroe

outro: junta-se-lhe, combina se

com êle sem o afastar. Apenas
o, sol tem o raro e único privilé
giO de absorver o brilho das es

trêlas, .mas, ai�da assim, . é Ror
forma temporária; ao voltar da,
noite' seguinte o firrnamento rea

dquire tôda a poesia luminosa e

cintilante dos céus!
Não. Não; os nomes da arte

antiga continuarão vivendo na

memória e no culto de todos ,
como os da arte moderna vive
rão também no lugar que o tern

po e a evolução da vida lhes vie
rem :,i destinar».
Não quero terminar' a entre

vista desta semana, sem falar
dos artigos publicados no «Diario
de Noticias», que teem merecido

,

bastantes -louvores. De um deles ,

transcrevo algumas palavras, pu
blicadas no dia 4 de Fevereiro

,

I
'

com o tlJu o «Uma raridade ico-

'nografica na História da Arte
Portuguesa,,' 1

.'

«Em materia de estatuaria re

ligiosa, a História da Arte em

Portugal pouco, infelizmente tem

a dizer, pelo¡ menos até a� Re

nascimento-periodo em que a

vinda dos �estres franceses pre
pa�a,campo novo e prospero á
actividade artistica do nosso

País».
As suas conferências, sôbre

Arte, na Sociedade Nacional de
Belas Artes, teem 'também sido
acolhidos com verdadeiro entu

siasmo, não só por alunos da
Escola de Belas Artes e de ou
tras; como também por todos

aqueles que se interessam pela
Arte em Portugal.

*

( ,*, *
São precisamente 6 horas.

. Na rua, as arvores vergam ba

ti,da� pelo vento que sopra co"m
violência, Corpeça a chuviscar, e
por fim um relâmpago ilumina
toda a Estrêla. Mas... tudo is·
to é ArLe!, E' a Natureza! ,

f nt

liufs lonif4óio
':' I

Portugal na sua política de res

surg��ento �onduzida pela sábia

administração do grande estadis
ta que é Salazar, acompanha o

progresso, e, senão vejamos:
Acabam de ser elaborados os es

tatutos de uma empreza de gran
de vulto, a Companhia de Trans
portes, Aéreos. resultado do con

sórci� formado pelas companhias,
Nacional de Navegação, Colo

nial, Carregadores Açoreanos e

Aéro Portuguesa.
Esta nova companhia, terá um

capital de 50.000 contos, que se

rá assegurado, uma parte pelas
e�prezas que formam o consór-

, CIO, e, outra oferecida ao Esta·
:ji,

'*'
'*'

do, ou à subscrição pública. . ..E a sete meses da sua morte

Escusado será apontar as van-
- e não houve um só dia que a

tagens que para nós daí advirão, não lembrasse com um pensamen-

,com ,a formação de uma rêde aé- to e uma oração=parece-me que
rea ligando com as nossas coló. a estou vendo, sempre com aqué.
nias e o Brasil, pai irmão d'além le olhar triste' a fixar-me extra-

Atlântico. 'nha, misteriosamente, como que

Sabemo� pois certoAs, gue esta a diser-me-i-so agora o compre-

Companhza, consequeucra natu-> :t<endo, o smto-que nunca se tor

ral da Aero Portuguesa, terá <naria realidade, aquéle sonho

uma grande missão a' cumprir que, durante dois anos, .juntos,
dentro do plano das comunica- «acalentamas,c.

ções e transportes portugueses.

.€(Os da Semana

'*
'* ,.

E' espantoso, mas é verdadei
ro. Até 1939; no espaço de 3.435
anos, houve 3.1�7 anos de guer
ras locais ou internacionais e

apenas 268 anos de paz.
Desde 1500 anos antes de Cris

to até 1680 da nossa era, cele.'
braram-se 8.000 tratados, daquê
les tratados de paz ou amizade

que segundo a lógica do teinp�
e,m que foram assinados, se des

t!navam a ser eternos, a garan
tir a paz entre os homens. • •

"

Corno estão vendo, desde as

�als remotas eras que a huma
nidade se guerreia e�tre si, com
ou ,sem p�etextos Justos? mas ,

sempre com o fito de dar ao Mun- '

�o, uma nova vida e uma mais
justa distribuição de bem estar.

.,

Os homens têm tantas ilusões ...

Julgam que se conhecem a si
próprios, mas, a história sempre
nos tem mostrado o contrário!
Para onde caminhamosr Para

o mundo 'de Deus, para o cha
mado descanso eterno? Não. Deus,
nos seus p�rfeitos dogmas, ensi·
nau-nos a amar o próximo como
a nós mes!"o e nós\ até hoje te

mos segUido por um caminho
. completamente opÔsto.

'

,
'

� *;r:..
,

Aproiima-s,e ,a passos rápid,os
o tempo de tenas, aquêle perló
do �om ,que o patrão éompensa
o operárIo do esfôrço ,dispendido
durante um ano de trabalho e de
labuta diária. E com as férias
vem imediatamente o grande pro ..

'

blema. ..;

Onde passar as férias?

.

Nem todos têm condições de

v!da para p�der alugar uma ca",

Sita, na praia, no '

campo, onde

�ossa �om a �ua familia gozar
esses dias de hceriça.

Nã� se ps.ssa isso com aquêles
q.ue sao SÓCIOS da Fundação Na
cIOnal pela alegria no trabalho
(F. N. A. T.) que êste ano está
apta a receber na sua colónia de
.férias da Caparica '«Um lugar ao'

Sol», 4.000 trabalhadores. 'oe
ano. par,: ano esta prestimosa or.

gamzaçao'do Estado Novo, ,tem
aumentado considerávelmente as

suas insta:lações de maneira a

garantir, por um preço módico
umas férias' agradáveis e benéfi·
cas 'a todos os que trabalham.

, Foram co'nstituidos oito turnos,
tem cada um 500 pessoas. Cada
turno te� direito a perrnanel.!er
na colóma durante 15 dias. Po·
derá se o entender praticar toda
a sorte de desportos, e à tarde
cansado fisicamente recreará o

espirita gozando a leitura de um

bom livro, á sombra de um pi
nheiro, recostado numa cómoda
cadeira de braços.

�m P�rtugal já se olha 'pela
assistência social ao trabalhador.

eiaraa

MINtiÁ "LMÁ

A seguir:
,

(.

Fala um Presidente de uma

Organização Corporati¥a

I. V'ende-se
'Engenho de ferro para tira�

gem de agua.
, Tratar com Alberto Centeno
...Tavira.

A' memória de Z, F, S, R, no dia
em que completaria 34 anos

E foi-se para aquela misteriosa

região onde não mais se uolta,
pm'. uma manhã de Julho que
mats eta de Novembro, tão tris
te e nevoenta se apresentou, pa
recendo querer compartilhar da
minha angustia. D:J. grande an

gústia que da ,,!1Ínha alma se apo
derou ao ouutr euolar-se-lhe dos

lábios, mal entreabertos e já'des
coloridos, o ultimo adeus-um
adeus que ainda hoje oiço_;_ ...

*
'" '"

... Sete mezest... Tantos e tão
variados tactos se têm passado
néste �urto lapso de tempo/ ... E,
todavia, a sua lembranca não se

apa��u,nã�seapaga,nàoseapa
.gara [amats do meu pensamento.
, Era boa demais 'para éste mun-

do/ Era superior a éste mísero

planeta que se chama terra, E
Deus levou-a para junto de si,
porque a sua alma, norteada pe
lo 'Bem e pelo AmOl-, pela virtu
de e pela Justiça, pertencia-lhe ...

'If: '

,

'" '"

...Resta-me a consolacão de
pensar que junto do Senhdr e das
suas Eleitas velará por éste po
bre ente que na terra deixou e

que até ela ergue uma prece' de
eterna saudade ...
Este dia' que era 'de testa é,o

agora de tris�e'{a,,' de dóI'; lie
amal-gura ... I ,

dum ((Diário Íntimo»'
1 t,

� �

16 de Março at 1944
J. e.
I I

Centro de Instruoão de Infantaria

A cerimónia ,do Juramento de
Bandeira ,dos alunos do Curso
de .sargentos Milicianos tem lu
gar �o próximo dia 26, com o

segUl,nte programa:
A's 11 horas�'-Acto 'solene

da rectificação do Juramento de
Bandeira pelos alunos do C. I.

, I: na Pra�a da República desta
cidade. Alocução alusiva ao acto

pelo Ex.llio Director do C. I. 1. �
pelo tenente miliciano Sr. Au·
gusto dos Santos Leitão.

'

A.'s 14dO horasi - Festival
desportivo no Campo de Jogos
do «Tavira Ginásio Club» com o

seguinte programa: I.o-Ginásti6
�a de Educação; :l.o-GinástÍca
com arma; 3.o-Saltos de plinto'
4.o-Demonstra�ão de Basket:
-Bal; S.o--Corrida de Estafetas
4X100 m.; 6.o-Luta a cavalo;
7.0-:-Demonstra�ãQ de Foot.BaH;
8. ° -Corrida de estatetas milita·
res, g.o-Demonstração de Wo
ley, Ball; 1O.0-Desfile.

A. Ribeiro Mendes
--- ADVOGADO �

•

Conurv¡tóri, do &aglato Pradi�
T.AVZ:R..A.

,f

n

.1

Farmácia de Serv100
Encontra••e de .erviço urle�te

durante elta lemana a Farmlcia
ALDOMIRO.

'�B�'�i!�ã�S! s�c�rr�sO�!�u��'
Sade e Propriedade-Ayenida das Nações

Aliadas, 158-Porto'.
l�scrlções des?e os 16 aos 45 anos, Co.
tIza.;ao ac�s�lvel a todas as bolsas.

SubSidIOS de' 5 a 30 contos,

�ditos de ,3D dias
Para 08 devidos efeitos ae publi,

ça que no dia 7 de Setembro do
ano findo, faleceu o Associado n.o

I�).579 de A Lutuosa de Portugal
-Assoêlação de Socorros Matuos
-Sr. João Jos,é Lino-sem ter dei-
xado

_

declaração ,depositada para
entrega do subsidio anico, nôs ter"
mos do Artigo 50.° do Estatuto e

que era domiciliado em Tavira 'no
Terreiro de D. Ana. .'

Por asse motivo e de harmonia

cpm o Artigo ,4g.o do Estatuto"
.ão convocadas ali pessoal que se

J�l,uem co� dIreito àquele su�si.
dto a, proceder à sua habilita�ào
perante a C�o;tilJSão Administratl ..
va de A tutuou de Por�ugàl, I �

Pôrto, 4 de Março de 1944 '

O Presidente da Comissão Admi-
rtistrativa �

Dr. AlexandreHenriques 10rres

,
Vende-se a $30 oada metro.

Envelopes com f 00 quadrado's
de fitas diferentes, a f $00 ca..

da. Envelopes com 50 fita.s a

$50. Pacotinhos de iO fitas' a
ItO.

'

Grandes descontos aos reven

dedores.
Aceito agentes em todas as

localidades do Paiz.
Pedidos ao: Domingos Rafael

dQ� Santos-Olhão.
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Adoro o Roble, na missão constante
de ofertar sombra, à beira' do caminho ..•
Adoro a Serra, e a Fonte lá distante

que na ravina quebra em remoinho!

Adoro a Noite, de mistérios ninho.
Adoro o Dia em-Plena luz gritante.
Adoro o Pomo de oiro tamaninho ,

porque refresca a bõca ao viandante. .. ...

O eternoAmante o Litoral inunda.. .

.•

Eu adoro essa uoz brava e profunda
ou serena em afagos cordeais.

=-Adoro o Paraíso já perdido ...
e adoro o Coração que se há rendido,
sangrento sõbre o Altar dos Ideais!

Vit6ria 1té¡ia

+

4.
....

«Ós nossos filhos»-A única
revista para os pais que se pu
blica em Portugal. Sumário do
1,1.0 21, de.dica�o a Coimbra:
Pequenitos, pelo dr , Augusto .

por ALBERT BONNEAU de' Castro Soares, Governador
- Givil do distrito de Coimbra;

Lá no extremo Sill do Texas História maravilhosa de Isabel"
onde serpenteia a fronteira com Rainha e Santa, por Maria Lú-
o México, ar onde a civilização "cia; Poesia inéd ta, por Campos
levada em carros de madeira e a de Figueiredo; A Geometria ':0
dorço de cavalo gastou mais tem- país das formigas, pela dr." Ylr-
po achegar, escreveu-se, ainda ginia Gersão; Teatro para crian-

não há muitas dezena de anos, ças, por Maria Evelina; O Pa-
uma .epopeia. Epopeia do bem dr.é Américo e sua obra da rua;
contra o mal, do fraco contra o O que os nossos filhos podem
forte, e, quantas vezes, do ho- lêr, crítica literária; A fuga e a

mem contra dezenas, centenas ,va��bur:qa,gem da inf4néia e da
oe outros homens, contra vilas adólescêricra, pelo dr. Manuel
inteiras, contra cidades entregues Gersão; Eugénio de Castro ía '

a indivídous semrescrupulns que' Ianõs 'da sua infância; Uma obra
tuao manejavam a seu bel-pra- de amor. O Asilo da Infância
zero Desvalida de Coimbra (reporta-
.Catamount contra Catamount� gem); A Obra de protecção à

situa se nessa época heróica. Ca- grávida e defes� da crrança (re-
iamount é um s.imbol'o da lealda- portagem); jteglmes alimentares
de e da interpideã, da coragem para beb'és; Indícioâ de saúde na

individual, do arrôjo que não qo· llJfânciíi\, pela dr.a Branca Rumí
phece perigos parasé s-ªb.er qu-ªl_ .na; ..Exercícios fisicos mal otien-
linha do dever. tados, pelo dr. Armindo Fernan-
As aveptur.as dq. farp9so cqm· des. Conselhos de puericultura e

ponente da célebre' Poiícia Mon· de/pedagogia; páginas de borda-
.tada do Texas, ã sua luta 'contra- ..dos; rendas, malhas, figurinos
os indivíduos venais que, apro-. para crianças e senhoras, mol-
veitando-se das circunstâncias, des de vestid?s para. "\eJ?inas,
espalham? terror e.�o ,mme;,por doçaria de Coimbra, ditos infan-
tôda uma vasta-regrao, a sua. fuI..... -tis, cem:ursos,· etc.·
gurante vitória, a que não faltam
IScas e subresaltos, ,¡;onstituerp
o tema dêste livro que a Clãss]. .

ca Editora integrou na sua CQQ'

hhecida colecção «Os Melhores
Romances. de Aventuras» e qqe
traz a assinatura prestigiosa de
Albert Bonneau.
Livro apaixonante, que se lê

num fôlego, com interêsse eres.

cente, «Catamount contr� Ca!a:
mop,nt, consntui Um modelo nes

te dwcil gégero d� novelas de

acção, em que o imprevisto, a

emoção, os grandes lances de
audácia se sucedem num ritmo
quási

-

alucinante.

CONTRA

atamount"

Ãventuras de Dona Redonda
�e D. Virginia de Castro e Almeida

,

D. VIrginia de Castro e Alrnel
da é a .nossa primeira novelista

para crianças. ,

Ela possui êsse. dom raro de
povoar as imaginações infantis
de todo um mundo encantador
de seres e d� coisas, de aventu�

ras em que a realidade e o so

nho andam de mãos dadas, fun-
dindo-se, por vezes.

.

D. Virginia de Castro e Almei
da sabe até qu� ponto a criança
çstá apta a compreender est.a.
evazão do espirito pelos doml·
nios

.

do inverosomil. E nestas
suas encantadoras ccAve1J.turas de
D. Redonda» tal como na sua fa.
mosa (cHistória de D. Redonda
e da sua gente», ela pega na

mão dos meninos pequenos e le
va-os atravez dê�se mundo im
possivel em que hà casas e jar·
dins á banda, em que há bichos
da floresta que querem endirei·
lar o r:rl\.mdo, e em que há mos-

, I Enoant.adora mulher,
em ouja bOoa palpita

-------::;.;:::;:::.:;....... uma oandura innnit�
n �

d
e' veja que pasta prefere.

Ir re IOse é oerto que bem me quer,
Vende .. se, na Rua Roque Fé- se em mim pensa e me aoredita

ria, com os n. Di 26 e 28, com- regeita droga esquisita '

p',osto de ric. e Lo andar. e taoa o que en lhe disser.
,

Tratar com Manuel Pires Ma
teus-Tavira.

Publicações recebidas
l

Aida Maria de Figueiredo e

Ermelinda de::-Figueiredo Correia,
veern por este meio agradecer
reconhecidamente a todas as pes
.§oas que. S} dignaram acom_pa·
nhar á ultima morada o seu sau

doso- pai e irmão José António
de Figueiredo, cujo funeral ae

realizou no dia 1'2 de Fevereiro
do corrente ano.

Toelo O bom naoionalista
tleve alsinar o jornal «1»0-
YO A'isarvlo».

trengos simpáticos, cãensinhos
muito inteligentes e muitas mais
coisas de maravilha.
A autora de «Céu Aberto)) e

c( Em pleno azul» encontrou nes

ta sua D. Redonda e nos seus

acólitos-O. MMeluca, Zipitri e

todos os' outros comparsas que
povoam o mundo agitado e feliz
das suas histórias - os herois
ideais das suas novelas para
crianças. Estas assim o compreen
dem.
Edição cuidada da Livraria

Clássiça Ectitor-a.

�asPe�
Fazem anos.

Hoje-O, Maria José Pires e srs. Te
nente Coronel Eduardo José dos San
tos, José António da Trindade Contrei
ras, Alfredo Pires Faleiro, Domingos
José Soares (pai) e Eduardo Viegas Ca
rapeto.
Em 20-0. Maria Laura Correia Soa

res e D, Maria do Carmo Araujo d'Oli
veira Santos.
Em 21-1). Maria Manuela Tavares

Galhardo e srs. dr. Manuel Simões da
Costa e José Bento Fonseca.
Em 22-0. Maria Francisca Xavier'

da Graça Horta e srs. Major Leonel da
Costa Lopes, Emidio do Carmo Chagas
e Carlos Trindade.
Em 23-0. Maria Izabel Leandro.
Em 24-0. Maria Germana Neves

Mello Braz e D. Beatriz Viegas Concei-
ção. Monteiro. .

.

'Em 25-0. Francisca da Encarnação
Parreira Gonçalo ,e D. Maria Fernanda
da Encarnação Pires.

Partida.s e chegadas
A-fim-de se submeter a um tratamen

to encontra-se na capital o nosso pre
zado assinante sr. Antonio Soares da
Fonseca, proprietário.

.

"

Fa.leoimento

Comissão Reguladora do Comércio de Tavira

AVISO
Previne-se o público de que a partir do próximo dia IO'

pode levantar os seguintes artigos do mês de Fevereiro:

Azeite
Arroz
Sabão .

Massa

01,8 por senha
600 gramas por senha
200

400

» » »

No passado' dia I4 do corrente, fale
ceu em Lisboa o sr. José Carvalho San
tos, 1.° violino da Orquestra da Emis-
sora Nacional. � -

O extinto deixa viuva a sr:' D. Maria
João Guerreiro Santos, nossa conter

rânea e irmã dos srs. Alfredo Baptista
Peres, Chefe da Secretaria da Camara
Municipal deste concelho e do sr. Au
gusto Baptista Peres, proprietário.
A' familia enlutada endereçamos sen

tidos pesames.

<:2àlendários
Da afamada Casa Sena, de

Lisboa, vendedora de artigos
desportivos e bilhares recebemos
uní interessante calendário para
o corrente ano. It

Igualmente recebemos dois lin
dissirnos calendários da Cornpa
nhia de Seguros «Impérios',
Os nossos agradecImentos.,

o ,

LABORATÓRIOS HYGIA
,1

'

"

,
» J)

FA·RMACIA HIGIENE
Rua Ivens, 22 - Rua Sto. António, 52

'PARO.
. :�p.rt.elo it.O 42-Telefone I�O

�eciio de ¡nUise¡ de aplic¡�iD , cllnica

sob ra dlrecvão de Amália Crespo dos
Santos, LIcenciada e Famrmácla

,
r

. As reacções de Wassermann
e Kahn fazem-se aos saba
dos, sendo conveniente as
amostras de sangue darem
entrada no Laboratório 24

horas antes
..

Tavira, 7 de Março de 1944 ".

O Presidente da Comissão Reguladora,
Ramos Passos

raNTIDIIILIZA
rEODUT03 �!NflrnICC3
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Deve sempre usar a PASTA
AGUA e PO, maroa MARYA,
na bOoa perfeita e oasta.

São uns bons desinfeotantes,
dão paladar que ettebria,
fioando os dentes brilhantes.

Qua.ndo precisar comprar!
IJoeões, PerfuRlesJ Pôs de
Arroz, Pós de Talco; Ver ...
Diz para Unhas, Brilhanti·
na, Batons, Petroleo Qul-
mico, Ghampôo, Rouge,
Pasta Dentifrlca, lJapls
para os olhos, etc.

Compre na

eAsA BRASIL
Rua da Liberdade: _.; TAVIRA

I(Qliveira i Carvalho, L.da
RUA DA LIBERDA.DE

TAVIRA

.. Moderno estabelecimento de Móveis
lr� , .... ,

Lindas niobilias de Quarto, Casa de Jantar
e Sala de Visitas, em madeiras especiais

ESTOFOS :-: DECORAÇÕES
MóVeis isolados

MARGENARlA :-:

Venda de
,

Excelentes TAPETES e lindas CÁRPETES

Secção "de T. S. F.
Representante dos afamados' receptores
«Schaub», « Tefag» e «Luxor», a última
palavra' em soronidade e acabamento.

Uendas a pronto e a prestações
Aparelhos para. tôdas as correntes e bàterias

Fornece-se chapa de vidrO' em qual-
.

quer quantidade a preços' reduzidos

Roga ..se O favor duma visita a este novo Estabelemmento.
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AO COM.ERQIO DE MADEIRAS

EUGENIO PAULO DE ASSUNÇ10 CORREIA
Faz saber que a firma

MELO & CASTRO, L.DA
, J

Foi dissolvida por escritura publica
,

I (já não existe) .

Tendo resolvido acompanhar o socio gerente daque"la extinta firma Ex.mo Snr. Antonio Augusto Ferreira Me
lo fáz por este facto parte da nova designação comercial.

MELO & e.A L.DA
com escritório e armazem na

Rua. da Ma.nutenQão, 100-102 e 104 - Telefone 4 8666
- /

LXS'BOA
.

Pelo que continua a receber ali as presadas ordens
dos seus ,estimados clientes e amigos.

.

Agradeço fixem bem a nova firma aon·

de presentemente trabalho para evitar a c.on

fusão com outra que surgio com � disolu
ção daquela aonde antigamente trabalhava.

I

TAVIRENSES: se quizerdes
manter o jorn.a� da vossa

terra, assinai-o.
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-MA�eENARIA -- ESTOFOS'- DEe_ORAçÕES
. .

As maiores oficrnas �e marcenaria do sul do paiz
A ,CASA QUE MELHOR FABRICA

Fabricamos mobilias em todos os géneros-antigas e modernas-d�senhadas e construidas
nas nossas oficinas, pelo que são vendidas com 20 a 30 % mais baratas

r' I
r

r . que em qua quer casa congénere.

Continuamos fabricando mobilias em- mogno, apesar-das dificuldades de aquisição desta
madeira, devido ao gran/de stock que temos em armszem.,

,

Carpetes e' Tapetes "Zagal", "Beiriz" e "Arraiolos" \

LOUÇAS E VIDROS

, Orçamentos' grátis e d e s e nh o s exclusivos
:..-lc.

, Dezenas de Mobílias em Armazem .

, . ..-1------

Oncinas:' Largo de S. ped.ro, ío a 14
(J -'

De�ósitos: R. Ferreira Neto, 18) a 14

Salão de Exposições: Rua da· Marinha, 35 & 37 8 Rua IV8ns, 9 e II
"
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J.A.Pachec
.

F.ábriç_a d�, farJnhas espoadas
A -maior, e mais completa d<CAlgarve. Fabrico es

merado como o atestam as suas esplendidas fa-
-

rinhas e_ as suas semeas: sem riral.
.

Fábrica de farinhas em rama
�--.��__� ¡_o��e���

Uma das maiores do País e com moderna apare..

l�agem, produzindo- as suas tão. acreditadas f�.
llñhas eJil rama. ..': .' ,

",

Com arreios çosipletos ven

de ..se. Tratar com Joaquim Pi-�
res Cruz- Tavira.

Um motor de automovel Che..
rvÍ'olet, em bom eseadc. '

:
1

Nesta redacção se 'dis,

I
>

,

fflual ê a conversa das boas .donas de casa· s:

E' o Neves para ali
IUI f ,r E' O Neves para lá

E', O Neves para aqui 1m rJ

E' o Neves para cá

(II; Sempre e sempre o Neves! 'I

Pois é sempre quem apresenta o melhor sortido
de FAZENDAS por preços mais acessiveis.

O maior e mais variado sortido de:
I

.

Casen1iras, Sobretudos, Gabardines, Chevio ...

tes, Sorrubecos, Tricots, etc., etc., por preços

tabelados pelo. Governo e também sem ser tabelados.

Riscados, Cotins, Panos, etc.

, ,
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ersostcsà E VéNDA/
STANDNAUMANN

<.Vende-se

¿ m&iDr"Qa PrDvincia oom &�&sadeir&� mecinic&l, Escrupulosa fabric&�io,

Os �rodutos das fábricas .

J. A. Pacheco
teem a garaIJ,tia; duma fabl'icaQão cuidadosa e�JJ?a"

quinaria moderna e aperfeiQoad.a.
..----..

..
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',,,

uma máquina de costura em

bom estado, uma amass-adeira 'e
balcões, 3 montras para bolos,
l· mesa com 2 metros de com-

. primento e '2 gavetas, 1 pedra
mármore para balcão e I mesa

ae abas,
Tratar com Antonio de Sousa

Marques-c-Tavlra.

Dá-se sobré l.ti! hipoteca. Car
·tas'3. esta redacção ao n.O 24.

- Aparelho de T,S. F.
,

.
-

Em bom estado marca Philips
pa�a, todas as correntes vende
-se por,motivo de retirada. �

Nesta Redacção se. informa.

I Bons Impresso� e cari�.bos Ia pre90s economlcos, so na

lIPOGRAFIA SOCORRO
(1IIovida a' Elei�lcldade)

I
TElt.:£1FOlWlE 50 IVILI RUL,õE'iÃÑTO ANTONIO

J I

Vende-se

VINHOS DE MESA EM GARRAFÕES.
I

,

AVELAR E'SANGUINHll
, I

Um armazem no Largo de
São Braz, n." 42-A.

Duas moradas de casas na

Rua dos Fumeiros de Traz, n,O&
27 e �9 ..

Uma morada de casís na Roa
Alvares Botelho, n." 26.
Tratar, com Hernani Pires

Fernandes-Tavira.
-

jr Duas marcas de grande categoria e
Lr e:

muito mais barato que o da região r /��
Encoturam - se d venda no estabelecimento,
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'Vende-se
Alfarrobas velhas de 2 anos

para rações. Trata-se com José
Martins J.", nesta cidade,

,
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�, r 'I Das melhores marcas
.
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r 1 r Para corrente e baterias <) hbf' -
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Vende il p.'()nte. e . p.'esti)çve� {
, •
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Encarrega-se de consertos em tõda ',��¡;lf
a espécie de receptores de T. S. ·IF.011b I -,

(J t ·..,rl

J' Francisco ¡Padinhà )Raimundó r¡m�"
)
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Rua do POço do Bispo, N.O, 10-,TAVI�A.v:,1
1 (
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Espingardaria 'I�ALfiAR;\{£::
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A maior casa importadora de Armas de C-aça
I I • j,' \

EspecialidacJe em Es�
pingardas de cl;UXOf

¡
, JI I ([

Sen$l�tl diferença dt prt
ÇO$ em qualquer modtlo

.
'

Compre sempre no N BV fiS
'Praça ela �epublica't 28 e 29

Vont� Eltriltéaiao • funto á Ponte -liAV I RA

CASA
'. Vende-se na Rua das Figuei- Jose' Vl'ega's' Mansl'nb'o. ras n:o 3, com quatro comparti.

"

.

mentos, quintal e poço.
Tratar com Tiago João Rocío.
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